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Aumento nas tarifas
já está em vigor na
capital e ABC Paulista

TRANSPORTES

GEOVANNA HORA/AE

O aumento das tarifas do
transporte público começou a
valer ontem na capital paulista
e em duas cidades do ABC
Paulista. Em São Paulo, a tarifa
dos ônibus municipais subiu
de R$ 5 para R$ 5,30. Em Mauá,
o valor passou de R$ 4,60 no
cartão e R$ 5,50 em dinheiro
para R$ 4,90 no cartão e R$
5,90 em dinheiro. Já em Ribei-
rão Pires, a passagem aumen-
tou de R$ 5,40 no cartão e R$ 6
em dinheiro para R$ 5,70 no
cartão e R$ 6,40 em dinheiro.

Também houve reajuste na
tarifa básica do sistema metro-
ferroviário, que inclui as li-
nhas do Metrô, da Companhia
Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM) e da ViaMobilida-
de. Com o aumento, definido
pelo governo do Estado de São
Paulo, a passagem subiu de R$
5,20 para R$ 5,40.

Desde 1º de janeiro, pelo
menos outros nove municí-
pios da Região Metropolitana
de São Paulo também reajus-
taram o valor da tarifa dos ôni-
bus, como Guarulhos e Ita-
quaquecetuba. Algumas cida-
des da Região Metropolitana
de São Paulo mantêm trans-

porte público gratuito, como
São Caetano do Sul e Guarare-
ma.

As cidades com aumento
na tarifa do transporte público
foram Arujá, de R$ 5,50 para
R$ 6 desde 1º de janeiro; Ba-
rueri, de R$ 5,80 para R$ 6,10
desde 5 de janeiro; Carapicuí-
ba, de R$ 5,80 para R$ 6,10
desde 5 de janeiro; Guarulhos,
de R$ 5,10 no cartão e R$ 5,30
em dinheiro para R$ 6,20 des-
de 1º de janeiro; Itapevi, de R$
5,80 para R$ 6,10 desde 5 de ja-
neiro; e Itaquaquecetuba, de
R$ 5,80 no cartão e R$ 6 no di-
nheiro para R$ 6 no cartão e
R$ 6,30 no dinheiro desde 1º
de janeiro.

E ainda: Jandira, de R$ 5,80
para R$ 6,10 desde 5 de janei-
ro; Mauá, de 4,60 no cartão e
R$ 5,50 em dinheiro para R$
4,90 no cartão e R$ 5,90 no di-
nheiro desde 6 de janeiro;
Osasco, de R$ 5,80 para R$
6,10 desde 5 de janeiro; São
Paulo, de R$5 para R$ 5,30
desde 6 de janeiro; Ribeirão
Pires, de R$ 5,40 no cartão e R$
6 no dinheiro para R$ 5,70 no
cartão e R$ 6,40 no dinheiro
desde 6 de janeiro; e Rio Gran-
de da Serra, de R$ 5 para R$
5,50 desde 1º de janeiro. 

TURISMO

CrediturSP financia 
R$ 3 bilhões em projetos
O

maior programa de
crédito turístico do
país facilitou o acesso

ao crédito do setor em São Pau-
lo. Desde 2023, o CrediturSP já
destinou R$ 3,015 bilhões a em-
preendimentos de 76 municí-
pios turísticos e 1.721 mil em-
presas, sendo 85% delas micro e
pequenas.

Com linhas que financiam
desde capital de giro até obras
de infraestrutura, o programa
abre caminho para novos negó-
cios, amplia a competitividade
regional e fortalece o turismo
como vetor de desenvolvimento
– responsável pela movimenta-
ção de R$ 340 bilhões em 2025, o
equivalente a 10% do PIB paulis-
ta, de acordo com estimativas
do Centro de Inteligência da
Economia do Turismo (CIET).

Sob a gestão da Secretaria de
Turismo e Viagens do Estado de
SP (Setur-SP) e parceria de mais

de 20 instituições ligadas ao sis-
tema econômico, incluindo a
Desenvolve SP, o programa be-
neficiou até agora microempre-
sas (33%), MEIs (30%) e peque-
nas empresas (22%). Médias
empresas, produtores rurais e
grandes empresas correspon-
dem juntas a 15% do volume de
beneficiados.

Levantamento feito pela Se-
tur-SP mostra que os principais
segmentos de atividade das em-
presas são os meios de hospeda-
gem (27%), meios de transporte
e locadoras (21%), bares e res-
taurantes (15%), parques temá-
ticos (11,5%), agências e guias
(10,5%), organizadoras de even-
tos (7%) e demais segmentos
(8%). 

O acesso ao CrediturSP pro-
porcionará, por exemplo, a am-
pliação de um hotel em Apareci-
da, de um restaurante em Cunha
e apoio a projetos de um restau-

rante em Campinas, entre ou-
tros. No litoral paulista, por meio
do programa de crédito, será
possível a ampliação de um re-
sort, no Guarujá, bem como de
uma pousada, em São Sebastião.

Entre as prefeituras reconhe-
cidas como Municípios de Inte-
resse Turístico e Estâncias Tu-
rísticas, os recursos de financia-
mento que totalizaram mais de
R$ 1,7 bilhões foram para obras
de infraestrutura, turísticas e de
segurança, em operações efeti-
vadas pela DesenvolveSP, Ban-
co do Brasil e Caixa. 

Uma das beneficiárias do
programa foi uma artesã de
Apiaí, no Vale do Ribeira. Ela
reabriu sua loja de produtos ar-
tesanais após a da pandemia e
contou com recursos do Credi-
turSP. 

“O Creditur se consolida co-
mo um dos maiores instrumen-
tos de desenvolvimento e facili-

tação de crédito para o segmen-
to turístico. Um programa que
cresceu e hoje é um sucesso no
portfólio da Setur-SP”, destaca o
secretário de Turismo de Via-
gens, Roberto de Lucena.

O Programa CrediturSP conta
com parcerias oficiais por meio
do Edital de Chamamento Pú-
blico, que credencia por adesão
ao termo de convênio institui-
ções financeiras privadas (Ba-
cen) e fundos de investimentos
(CVM). 

Ao todos já são mais de 20
instituições parceiras como, De-
senvolveSP, Banco do Brasil,
Caixa, Banco do Povo, ACCredi-
to, Ademicon, Fundo Catálise
Investimentos, Fundo Brax In-
vestimentos, Sicredi, Fundo
FEAP, além de associações inse-
ridas no ecossistema do turis-
mo, como Amitesp, Aprecesp,
Amitur, Ablobex, Abih-SP, e ain-
da InvestSP e Sebrae-SP.

Nota
VIATURA CAPOTA E DEIXA POLICIAIS FERIDOS 

Policiais militares de São Paulo ficaram feridos ontem após a
viatura em que estavam ter sido atingida por um outro veículo
enquanto atendiam a uma ocorrência de roubo de carga com
sequestro no bairro Ipiranga, na capital paulista. A viatura do 46º
BPM foi atingida na lateral e tombou após ser atingida por outro
veículo na Avenida Nazaré, segundo a PM de São Paulo, mesmo
com sinais sonoros e luminosos acionados. Segundo a PM, os

policiais estão bem. Os policiais militares envolvidos foram
socorridos pela aeronave Águia-12 ao Hospital das Clínicas,
"conduzidos conscientes e permanecem sob exames médicos,
relatando apenas dores decorrentes do impacto."A PM diz que
os policiais prenderam um indivíduo e libertaram três vítimas
que estavam em poder dos criminosos durante a ação. Uma
carga de leite foi recuperada e um caminhão roubado foi
apreendido. As ocorrências foram registradas pela Polícia Militar
no 16º Distrito Policial.

Computador roubado na USP
é encontrado pela polícia
AE

Um dos computadores leva-
dos por criminosos durante o
assalto a um laboratório da Uni-
versidade de São Paulo (USP) na
virada de ano foi recuperado pe-
la Polícia Civil. O equipamento
estava na região do Rio Peque-
no, na zona oeste da capital pau-
lista, informou a Secretaria de
Segurança Pública (SSP) de São
Paulo.

A polícia ainda tenta identifi-
car os autores do crime. Uma
perícia no computador foi soli-
citada na tentativa de obter in-
formações que possam ajudar
na identificação, além de enten-
der se os arquivos poderão ser
recuperados. O caso está sendo

investigado pelo 93º Distrito Po-
licial, que fica no Jaguaré.

Os ladrões que roubaram o
Instituto de Engenharia e Am-
biente da Universidade de São
Paulo (IEE-USP) conseguiram a
senha personalizada para abrir
uma das portas da unidade e in-
vadir o local. Além de fios e cor-
doalhas de cobre especial que
seriam usadas em experimentos
energéticos, eles levaram dois
computadores com softwares
contendo projetos que vêm sen-
do desenvolvidos há mais de
dez anos.

Para o vice-diretor do IEE,
professor Ildo Sauer, o roubo foi
longamente planejado. "Para
obter a senha de acesso, eles po-
dem até ter infiltrado alguém lá

no meio de nós. Não dá para
crer que eles estavam atrás ape-
nas dos fios de cobre. Se forem
vender como sucata, pelo peso
do cobre, talvez arrecadem de
R$ 20 mil a R$ 40 mil. Mas, para
nós, o custo de reposição será
muito maior, pois era um mate-
rial especial, para experimenta-
ção científica", disse.

O prédio que abriga o institu-
to fica na Cidade Universitária,
no Butantã, na zona oeste da ca-
pital. Os quatro assaltantes en-
traram no local às 23h57 de 31
de dezembro, renderam os fun-
cionários, obrigaram a carregar
o material em uma van e fugi-
ram no início da madrugada.

"Isso foi muito planejado. A
USP está em recesso, então só

estavam os vigilantes. Tem mui-
tas câmeras, por isso eles esta-
vam encapuzados. Eles usaram
a senha de acesso, renderam os
vigilantes, obrigaram a carregar
tudo na van e depois os amorda-
çaram."

Segundo o professor, havia
faltado energia na região duran-
te a tarde. "Acabou por volta das
16 horas e voltou perto da meia-
noite. Foi quando eles agiram.
Devido à falta de energia, estáva-
mos monitorando a unidade.
Eles entraram quando a luz vol-
tou e sabiam onde estavam aqui-
lo que eles queriam, tanto os fios
de cobre como os softwares." 

Depois de carregarem o ma-
terial, os vigilantes foram amor-
daçados e amarrados.

SEGURANÇA

VERÃO: Sol com aumento de nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:23 18:59

18º31º 95%
4

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899

JORNAL DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112

Assinado de forma digital por JORNAL DIARIO 
DO ACIONISTA LTDA:26530904000112 
Dados: 2026.01.07 06:33:44 -03'00'



 
 

 

Caderno Publicações Digitais, 07 de janeiro de 2026 
 

Documento assinado digitalmente conforme  
MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, que institui  
a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil 

A autenticidade deste documento pode ser conferida através do QR Code 
ou pelo link  ttps://diariodoacionista.com.br/caderno-publicacoes-digitais/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

JORNAL DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112

Assinado de forma digital por JORNAL DIARIO 
DO ACIONISTA LTDA:26530904000112 
Dados: 2026.01.07 06:46:12 -03'00'


